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AO REVERENDISSIMO PADRE MESTRE 

FRANCISCO DE S.JERONYMO, 
Reytor Geral da Congregaçaõ de S. Joa5 Evange- 

lifta,& Qualificador do Santo Officio. 

REVERENDISSIMO PADRE. 

IAS ha que efle Sermão (tao digno 
da líK) litigava queyxofi.) com o ef- 
queámento, como digno emprego das 
attencSes mais illufiradas. Alas fe a 
luzi lhe era devida, também he divida 

o recehella nas maos de JA,ReverendiJ* 

fima, a quem,comoprimeyro movei defla Familia A- 
anilina, fe deve a perfpicada,com que feusfilhos fiem 
te (lanei ar fobem deponto ao mais alto das fubtuefas. 
Deve o Autor o flubido dos difcurfos àfeltctdade do 
feu engenho j mas fiem duvida a V. Fevet endiflima 
deve tributar os voos da flua penna. . . 

Efe nefla ccnfideraçaõ tanto participa de V. Re- 
verendiífma o feu credtto, também a,gloria delle affim 

fs .Kevcrenaijjnnucjjnrj* ^ 

das generofas acções dos filhos, que a iguaes paflos 
grangeaõ para Ji as glorias, Qf para ospays accumu 

A ij lao 



lao m creditos: : Filius lapiens lxtifieatpatfem. O 
lantm (jmtmdo por natmefa} em?a- 

teammti 
es a&get T.Qp i 
a prata liquida, das correntes compra o os rios a. cftima- 
çaõ,Çy* credito para asfontes,donde fe dimanao. 

Pareceo-me pois naõ fer rafao privar a R eve- 
idijfma do applaufo, com que efie Sermao foyomii- 

do; o qttal eftava reo do defejo comrmm, fendo elle 
acrédor das attemoes, que o Autor tras tributarias 
ao feu talento-, digno do real theatro,a que fubio, para 
fa^er prologo afemelhantes empregos, em que o Demos 
repetida, Çgf gloriofament e divertido ; argumento 
grande par a a minha efper anta ,de que nos olhos de V. 
Reverendifima receba e fla offerta os primejros rajos 
dalu^quepretende.Gúarde Deos a PeJJ&a de /A Re~ 
Derendtjfnna, c. 

De VoiTa Keverendiilmia. 

JOAM DA COSTA MORIYRA, 



&EMENA%? 
•JLtíci^l. ; ? >à* 

i A HE corRimtiytcdt] jgencia>( Miiy,foaí£o>& 
i ir.uyto poderoíb Reyy&fejah&r noflo) -fa.be' 
i com. urnyta diligenda o qtitsc®. femear * 
ij terra, maíogca>feoGfrr pouca.^enturaj© fetttto 
rda:feàra. -Cirande magcS$w*dor r 
: Grandadefa para ..afcrai^Bttpa-j. E grande * 

perda para a terraJ£Cbrande mago* para-o.Se* 
roeador -, porque viofru&radosos.frite paflbs : Exiit * d.eJN* 
wecidooSeminare.Grande defer para-a femen* 
teyra.$ porque devendo feuctificar»aperrai chegou ana-feer: 
Natumaruitrmasgrande-fobre todas a-per-cbh pa-r» ^ 
porque podendo vefticfe d a gala, das faas-verduras § da* pompa» 
das fuas ramas» & da graça das fito flores,feefterili3otj por ca¬ 
renda dm.fr ®s frttttot., 8t Coda fe cobrio do feyal de fres cípi 
fíhos: Gfâidtâ intêpfpnm. 

Ob que defabrida, & defgraçada terra l N o principio à® 
Mendo, quando a terra eftava, vaga,quando dkva T-afia r 
Terra autem• erat inanis $ &'vaeua--, lhe cbamc-U S, Bafir Gen*-Z°- 
lio terra mviflvel: Terra autem erat inwijibii&sxk- era; terr% 
como fe naõ via,^ Inv ifi velUend© leatídades de exiflente: Ter**- 
ra autem erat ? Sim * porque terra qeenaô fiutrifica, m ter ra 
que íe defprefa . j terra que naõ da , be. terra que fenaô vè, Mas¬ 
quem fea tanto mal aterra?Quem impedio o bom É^eeíTo 
defta femenceyra » o fiutto defla feàra ? Expliquemos pté- 
fneyro a Parabola, &’defcobriremos a caufaao péda tetra. 
- Sábio o Semeador do Evangelho, mas com taõ mao 
ccflo* & taõ pouca fortuna, que büa parte do trigo cahio 
? ' • ” Aiij caminho* 



6 Sermão 
caminhõipizâraõ-nõ os homens* comèra5-no ãs avn: Aliud 
ceciditfecusviamfêconculcatum volucres cali c$* 
medermt illud: outra parte cahio nas pedras & íuppofto ^ 
nafeeo por abundanda do calor, fec.cou.-fe por falta de humi¬ 
dade X Aliud cecidit fnprapetram: & natum aruit ^quia non 
habebat humorem: outra parte cahio entre os ef pinhos,Sr fen¬ 
do propriedade defies o ferir„ degeoeràraõ o effeyto em affo- 
gar: Aliud cecidit inter /pinas} &fimul exorta /pina fnf- 
focaverunt: a outra parte que reftava, cahio na terra boa., 6c 
com tanta fecundidade fruttificou, que às mais partes perdi¬ 
das reftaurou, k excedeo: Etfecit fruQum centuplum, Efte 
foy o ficu do fucceffo j vejamos agora a moralidade do cafo. 

Semen e/i verbum Dei: naõ pode haver melhor expofiçao 
da idea., do que a mefma allegoria do Autor Divino: nosou- 
tros Textos temos o trabalho de btiícar autoridade do Ex- 
pofitor j nefia prelente Parabola ternos a ventura de achar ex* 
pofiçaôdo mefmo Autor. A femente ^ diz Chrifto, he a pala¬ 
vra de Deos: com tnuyta rafaõ pergunta agora Hugo Carde¬ 
al, porque caiifa fe perdèraõ, U malogràraõ is tres partes da fe- 

Hug. híc menteyra : §uid igitur de femine ifio tres partes depere- 
fuper E- mti Ecom mais jufta rafaõ refolvc, que naõ foy da parte da 
Vãng, fementeyra, nem da parte do Semeador/enaõ da parte da ter¬ 

ra : Hoc non efx vitio feminis^aut feminantis Jed fufeipien- 
tis, 

Mas fe a terra heinfeníivel, como põde fer culpável ? Se a 
terra pudera j fó moftràra o fentiniento na queyxa que fizera: 
naôtflà o minifterio da cultura nas forças ^ & poderes da ter¬ 
ra j a quem logo fe ha de tornar a culpa do trigo naõ fruttificar 
na feafa ? Quem a attribuhio, & botou às cofias do Semeador s 
he porque naquelle tempo naõ fez, nem fe fazia diftincçaôde 
fémeador -a lavrador: o mefmo que lavrava, era o mefmo que 
femeava: hoje como corre jà outra moeda, também fe pratica 
outro eftylocantiguamente os lavradores da terra eraõ os íe« 
meadores da feira * hoje comofubiraõniais de ponto na gra¬ 
vidade dos officios} hum he o que lavra, outro p que feméa: 



da Sexagejima. # ^ 7 
hum trasa vara na maõ.» a outro carregaô-lhe o trigo àscofUs: 
hum anda com o arado,outro fahe com a fementeyra;£^ 

^ Ifto mefmo»que tem praticado oufo na lavoura do Monde» 
tem também introdufidooabuíonaxulcura myftka da ígre~* 
ia. Antiguamenteos mefmos Bifpos^Sr Prelados» que íaô os 
lavradores da Igrejaeraõ os íemeadores da palavra divina-" 
aflimdefcendeoefta obrigs'ç»& dos Apoftolos-, que^forao os 
primeyros Pafíores das almas \^P radicate Evmgeímm: ho- Marfr 
te naõ he affini, hum hfeo lavrador,outfo he o femeador j hum x 
he o Paftor, outro he o Pregador. Naõ fey que haja direyto., 
que lhe relaxaffe cila obrigaçao»antes Decretos-, & Concílios» 
que mais exaftamente lhe encommendaõ o miniíleri© $ mas 
cllesfóporfuaarbitraria difpenfafe conttntàraõcotn ©cargo 
da lavoura, St renunciàraõ em outros a carga dajeára. Eu jâ 
tne contentara coro que na prefcifaõ , & íeparaça© dedes offi¬ 
cies ficafle mais deftro, 6c pontual o lavrador* mas como ha 
de dar fruttosa íeárâj, fe ha tantos defeytos-na lavoura ? Se a lai- 
voura naõvayreâra conforme a arte, como ha de fer provey* 
fofa a feára íegundo o effeyto l Efte he o grande defcyto^a ma-- ■ 
yorculpa*& toda acaufa- 

■ Sabeis Catholicos, porque neíles noffos tempos naõapro- 
veyta a feára da Igreja» êc naõ fruttifica a palavra de DeosrNao- 
he a culpa do femeador» mas grande falta no lavrador: no E- 
vangelho o temos. Diz Chrifto que oprimeyro trigo íe per- 
deo» porque o pizàraõ nos caminhos :o íegundo íe perdeo^. 
porque o feccàraõ as pedras ro tercôyro fc perdee» porque © 
affogàraõ os espinhos $ pergunto agora : quem tinha obriga- 
çaõ de vallar,& cercar ©s caminhos ? De quebrar»& desfazer 
as pedras ?Dé co#tar,& arrancar o$ efpinhos i O femeador? 
naõ., que he hoje officio diftinto :o lavrador ? Sim, que cffe be 
© íeu proprio minifterio. 

Sabe o Semeador Evangélico do fecrcubiculo^entra© Pré- 
gadorneíte pulpito* levanta a voz nefte lugar * & começa a 
difeorrer fobre as matérias mais importantes para a fclvaçaò 
s-—-------’-- ~~ -*- ** ~ 
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às culpada encaminhar a$ akaag: a desfazer enganos ,$t aim* 
troduíir defenganos; St os ouvintes? Ouviraõ as vozes.amas 
naõ lhe entrou a doutrina: & pois donde nafce ? Do Pregador? 
Simnafce;r.àsíe foreu.J.€>U:OUtr.©s indignos como-eUs-qt^ -pcc 
falta de dpirito gérao frouxidão nas almas ;.mas fe o Pregador 
forlet;i:adoifefo.r-exeiii.plar5 fefor temente a Daosf como faò 
os queneíte lugar coftumaô pregar com taô fervor ofc zelo a 
mais íincéra verdade ; donde nafce entaõ o defeyto do pouco 
frnctp-.?Da.femetiteyra>da palavra de Deos i.Naõ: do femea- 
dor, dp Pregados ? Não: Nmefi vitio feminis ^ut feminm* 
jistdiz Hugo-j &;■ pois..donde nafce ? DoMtfe^u Pay de fa¬ 
milias, d o Pamco»ou Paíteryou do Pr dido^üu Miniftro^ que 
tfodosencimiaatmtafoca de. lavrador: Sedfufciffentis uni* 
M£» $gl| 
* ff Seolavradorque.:pfeparQUia1^rra pana- fem‘enteyra4o/E- 
*vãnge 1 ho^taihàmos .portos^Statalhara os-caminhos^ ic que» 
hfaraasqaedms* fkoof r?ra ©:s eípinhos $Èaõíf© obrigo havia de 
•mfcer, mas também fmtttficar: affitn fuccedeo nattecraiioa e 
FeútfmBmn eewtnpíum:£8 affim -havia de ticoeder nater* 
ra mylfica da Igreja. Se o Pay de famílias dera exemplo aos fi* 
4bqs#íe;o Meábe doumnàcaos difcipulos»f;o Miniftro ccfti- 
vgàfa:^s etioSf k q Pctiado emen dàra os.fu bd it as.3 cu vos lega* 
co queapjrbveytâr-a mais a pabvrade DeoS j que conaoeftava a 
Cerra lavrada ^criava raizes o frutto: como achavaa materiadif- 
.poftafu|dhohfe.lheái3ttadtifii(a tórmi: como andava a alma 
limpa de vicms^eBUàítiteèufún áia ;a :gr aça* Toaosachada a 
■cauía r& -foiiiifeílo o defeyto: nio faz» feutto a íeàna divina* 
porque os lavradores da igreja naõ «talhão os caminhos aos 
coftiimes: Almd eocidit fecms vmm : porque não que facão 
no.-:coraç|odos homensaidurdaidaspedcas: Aliud ceeàdttfu* 
frapetram: St porque não arrancãQ<&deftcrmo dajahiiu o* 
dpiohos-dos vicíos: 9Smdeèeidd-.wier ffim$\ dèáifê o 
qm temos • que • ver,j Começo tarde* sm$ aodaarey mais-es» 

■00.1 • - • • • •* • ■ _ .. 
Wvitt 



da õ£XãgèJima. 9 
Exiit qui feminat Jeminar et. A primeyra coiifa que nos 

"adverte oEvangelho*he,que fahio o femeador. O fahir o fe¬ 
ni eador Evangélico do íeu domicilio,fahir o Pregador Reli* 
gioio da fua cella, jà era meyo caminho andado para o benefi¬ 
cio da ft ara 5 mas fer a palavra de Deos trilhada nos caminhos* 
feals viam, aonde hepizada dos homens %conculcatumef% 
6c mordida das aves de rapina * volucres cati comederunt 
illud3 he pouca ventura do femeador,6e grande culpa do la¬ 
vrador : fe o lavrador tomara os portos, 6e atalhara os cami- 
nhòsynãoforao trigo pÉz-atio* 

Aquclle mais dt firo lavrador da vinha, do que efle foy da 
féàrâ’q refere outra Parabola,apenas plantou o bacelo .* Tlan- Jidattk. 
tavit vineam * logo o cercou de ft be: Sepem circumdedit 2 
ei1 fe aílim fizera o lavrador do noflo Evangelho,fe pufera 
de cerco aos caminhantes, não lhedeyxàrão pegada na feàra* 
conculcatum ejl. Efte foy o defcuydo do lavrador da te rra, 
6c elte he tambtm o dcfeyto dos lavradores myfiicos da Igre? 
ja. ' * 'J ' ■ ?.->r ' :f.’ 1} . ■ . . ' v f n 

Lavradores que cultivais as plantas, ( comvofco metafori¬ 
camente falo, Meftres,& pays de familias* que doutrinais aos 
filhos ) ponde òaurdaniítàta , tomaylhe os portos, atalhay. 
Ihe os caminhos, pata que vindo ao Templo (agrado, íeja a 
ouvir a pa?avra de Dtos * & náo a deyxar mlle pegada , con* 
culcãtumeft. 

Hüa das ccufas* que advectio Job que Deos lheobfervàra* 
não foy ío contarlhe os pafios : Obfervajii etnnes jemitas <y / 
meas jmas foy confiderarlheas pegadas* ze[iigiapedum meo 
rum confderajli: & pois le lhe contou os pados, não lhe con- 
fiderou os pés, fenáo as pegadas , vejiigia ? Sim 5 porque os 
pés andáo,paífeão,& pafiaõ*porém a pegada fica,*6c dtfty- 
to que fica he digno de rr uy ta ccnfideração, vejiigia pedum 
meorum confideraJii.Ytx^ ifiõ he queíctvéa palavra dt Dccs 
ouvida, para encaminhar os paflbsfôt evitar as pegadas :af- 
4im oentendeo David, quando diíTe que a palavra de Decs 
era lucerna, que lhe alumiava os pés: Lucerna pedibus meis Tf 1 zS« 

- B verbum 



i Q Sermão 
verbum 'tuum. Ides porhumcaminho queefta, nioihado, por 
hüaeftrada enlodada 55c deque ferve a lanterna? De moftrar 
a voíTos pés o caminho limpo^ U enxuto., aonde fe não faz 
pégada : afllro he a palavra de Deos ouvida luz que mof- 
tra o caminho do Ceo,que guia pela eftrada limpa da que 11a 
Jerufalem ceíefte: Lucerna pedibus meis verbum t uum: 

Mas para que a lucerna guie os paííos J para que a lanterna 
moiire o caminho ^ he necdfario que và diante, k fica atras, 
nada aproveyca 5 fe vay diante., alumea muyto : fe o lavrador 
fora diante abrindo o rego, Sc cortando a terra , quando hoje 
fahio o femeador do Evangelho, nunca a femtfcteyra fora pi- 
zada, conculcatum eft. Lavradores , os que tendes a voiTo 
cargo cultivar as plantas ,enflnar aos difcipulos> doutrinar aos 
filhos, nãobafta fomente a doutrina^íenão que he neceílario 
o exemplo j não bafta enfiaar ao ouvido , he neceíTario mof¬ 

trar aos olhos. 
A mayor, 8c mais reíplandecente lanterna„ que appareceo 

f-fl j no Mundo, foy aquella Eftrella que guiou aos Magos : Vidi* 
matw.i ,jfeuam ejm. & 0 meímo que moftrava efta Eftrella , 8c 

enfinava efta luz aos Magos ,diflferão os Efcribas a Herodes* 
aos Magos guiava para o Prefepio : T>uxit ad prsjepe-, 8c a 
H -rodes difteraô o Nafcimento deChrifto; At illi dixerunt 
m Bethlem; mas foy com tão trocada forte o eff y to, que os 
Magos fe puferaó ao caminho: Venimus j Herodes fe ficou 
em caía: Renuntiate mihi: nos Reys logra a Eftrella a fua 
luz? Em Herodes fruftrão os Efcribas o feuditto? Appareça a 
caufa: o meímo Texto. A Eftrella encaminhava a olhos yu- 
tos: Vidimus 5 os Efcribas enfinaváo a ouvidos fardos: <Dtxe- 
runt: mais claro. A Eftrella encaminhava com a exemplo, os 
Efcribas enfinaváo fó com a palavra: a Eftrella quando com o 
feurefplandor moftrava o caminho, ella nv fma hia diante, 
& caminhava: Antecedebat eos: os Efcribas quando com o 
ditto infinuavão oNafcimmto , ficavão a tras,8c defiftiáo. 
que muyto logo que foílem tão diftintos os eflèytos ^ fe foráo 
taõ encontrados os affe&os ? Pidimutj dixerunt. 
'—----- -- Kí* 



da Sexagefima. 11 
Se o lavrador metafórico, que faó osMeftres da doutrina, 

cs Paftores da Igreja, os pays de familias, forão diante com a 
luz, feenfinàráo como exemplo, fe náofalàráo fó aos ouvi¬ 
dos , mas doutrinarão aos olhos; não feria tão defprefada a pa¬ 
lavra de Deos, nem fe acharão tantas pégadas nos caminhos 
da feàra: Conculcatum e/?;mas querer crie raizes o trigo,aon- 
de não chegou a força do arado? Que penetre , & perceba a 
doutrina do Evangelho , quem não aprendeo as regras da 
Cartilha? He querer que íeintrodufa afórmafem diípofição 
na materia, & que feja culpa do femeador o que he notoria 

falta do lavrador. 
Mas dirà efte por fua defcarga, que o não fruttificar a feàra, 

não foy por falta de cultura: porque fe na fementeyra he figni- 
ficada a palavra de Deos: Semen ejl verbum Dei, o Divino 
Expolitor da Parabola diz, que os que trilharão o caminho, 
faó os que ouvem a palavra c e Deos :^ui autem fecusviam, 
bi funt, qui audiunt : como logo a dcfpreíaõ , fe a ouvem ? 
Sabais porque ? Porque ouvem fomente a voz , & não per¬ 
cebem a palavra: ouvem os ecos da doutrina , & não per¬ 
cebem os conceytos para a emenda ,• St ouvir íem converter, 
não he ouvir. 

Caminhava Saulo para Dam afeo, eis que no caminho 
abre-fe o Ceo , refplandece húa luz , fuzila hum rayo, atroa 
húa voz, clama Chrifto , ouve Paulo: Audivit vocem dicen¬ 
tem Jibi: abforto, temeroío, & pafmado : Tremens , acJlu- 
pens ,oque era refoluto,animofo,& atrevido: inclina a ca¬ 
beça, cruza os braços, arrafta o peyto, & rende o alvedrio: 
Domine, quid me vis facere ? E os que vinhão na fua com- 
panhia, diz o Texto que também admirados ouvirão a voz, 
& que a ninguem virão: Audientes quidem vocem,neminem 
autem videntes. Conta Paulo efte fuice(To,cu refere omef- 
moS.Lucas em nome de Paulo o proprio cafo ,& diz no ca¬ 
pitulo vinte & dotis dos A£tos dos Apoftolos, que os que ei- ^ct 
tavão na companhia de Saulo viraó a luz., porém naó cu- 
viraó a voz ■, faó palavras formaes: Et qui mccum% erant lu- 

t 13 ij men 



j-;2' ■*'Sermão 
men quidem viderunt, vocem autem non'-audierunt: os 
Textos naõ podiaõ fer mais encontrados , 8c os contextos 
maisdifferentes, fe aallegorit os nao diftinguira, 8c a intelli- 
gencia os não conformara remhiia parte dizouvirao a voz, 6c 
não virão a luz; em outra diz qtie viraõa luz .,8c naõ ouvirão 
a voz: como pode iíto feriSe ouvirão, como naõ õuviraó a 
voz ? E fe naõ viraõ^ como viraõa luz? Quereis ver concilia* 
doseftes termos > Reparay na differença dos effeytos. Ouvio 
Sãulo a voz do Ceo, 8c corwerteoTe Paulo ao toque de Deos^ 
ouviraô os da companhia a mefmtt voz, mas naõ íe converte¬ 
rão: a Paulo os ecos daqudla voz Divina lhe penetràraõ o 
coraçaõjaosdefua companhia naô lhe paflbu a palavra dos 
ouvidos: a Paulo os rayos daquella luz lhe ferirão o peyto, aos 
de fua companhia mais lhe endurecèraõ o animo lU voz que 
naõ paíTa dos ouvidos, naõ he voz formada $ he voz Comente 
ouvida :Sc ouvir fem converter,naõ he ouvir: Audientes qui 
dem vocem ...vocem aut em non audierunt. 

Aílim ouvem de caminho os defencaminhados a voz do 
Prégador, fem que nelíes faça abalo a palavra de Deos.- che* 
galhea vozao ouvido., mas naõ the penetra a palavra o cora¬ 
ção : G$ni autem fecus viam, hi funt, qui audiunt. E que fev 
ja ifto defeyto do Prégador, o que heomiíTaó na doutrina dos 
paysiQue fejaculpa do femeador .,0 que he falta do lavra¬ 
dor ! Falia fentença! Injufta rafaõ! O femeador tras o facco às 
coftas^o lavrador tras a vara m maó; o Prégador não pôde 
caftigar ao ouvinte,porque ainda que a fua voz tenha junldic- 
ção no ouvido, não tem imperio nas obras : tem poder para 
lhe introdufir a voz no ouvido , mas não tem poder para lhe 
entranhar a palavra no coração. Se effes corações andarão bé 
cultivados, fe efies corações eftiverão limpos,íe andarão de¬ 
fendidos,8c circumvallados, nunca o demonio tivera entrada# 
Sc vos tirara do coração a palavra de Deos, para a ver deíjpre- 
jfada dos homens: conculcatum ejl: venit diabolus, & tollit 
verbum de corde eorum. Se o lavrador, quando hoje fahio o 
femeador do Evangelho., tivera a terra lavrada# limpos os ca. 

- —- i" J" namhos# 
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roinhos torrados ©s portos, & cercadas as valias 5 quando 
cahiíTe o trigo, oaô o pizàcaõ os caminhantes * nem © come*» 
íraõ as aves de rapina: Conculcatui efê * BI volucres calt co¬ 
mederunt illud\ mas jà que no lavrador houve taõ grande 
omiíTaõ, Sc no femeador tanta diligencia sf já a culpa do la*? 
vrâdor, 6c aão íe torne ao femeador i.E-xut^ qui feminat, fe* 

minare. '■ —: 
N áo faz fnotro a palavra de Deos , porque os lavradores 

da Igreja ,que faõos Paítores,& Prelados, oaõ quebrão nos 
corações dos homens a durefa das pedras. Sahio o femeador 
do Evangelhoj 6c teve também pouca fortuna m fegunda par¬ 
te do trigo porque cahio nas pedras, &c por falta 4e húmida» 
de, ainda que naiceo/eccou: Natum aruit J:quia non habe¬ 
bat humorem: não diz o Evangelho que o femeador lançou 
o trigo nas pedras mas que cahio: Cecidit j porque não eííà 
por canta do femeador o advertir, Sc conhecer as pedras que 
cftão por biyxo da fuperficie da terra, afllm eftaváo eftasjpor*» 
que diz S.Marcos, que cahio o teigo aonde naõ eílava muyta ^ * 
terra : ^Vbi non habuit terram multam, Se o lavra dor quebra- * ^ 
ra as pedras,fe desfizera os prnhafcos,Ce forcejara no arado,par. 
reque fe arrancaííem os perjedos, que eftaváo eqtranhados no 
coração da terra, havia de criar raizes o trigo, Sc fmttificar.ee>-* 

. mo na terra boa: ofemearheminifterio de hum dia culti¬ 
var he trabalho de todo o anno -rSc que ha de fazer o femeador 
em hum/ó dia ,0 que o lavrador não póde fazerem todo o an¬ 
no ? Parece difficultofo; que mais podia 0 femeador do que 
fazer com que nafceífe o trigo ? Natumarmt ? Se fêceou, não 
foy por erro da femeadura , foy por falta de humidade : Quia 
non habebat humarem. Ifto he o que milita na-lavoura da 
terra , Sc ifto he também o que fe experimenta na cultura da* 
Igreja. * • ;< . . c. M 

• Que frutto ha de fazer o Pregador, que he o femeador E- 
vangelico ,com a palavra de Deos,fe os Paftores das almas, 
que faõ os lavradores da Igreja ^ não quebrarem , Sc arranca¬ 
rem as pedras dos corações obftinadus , Sc empedernidos} jà 

Biij 
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que lhe hSode còniér o frutto, íe quer ao menos nao diíporão 
a terra? Por Jeremias diz Deos * que as fuas palavras faô como 

fjier. 2 3 fogo, & como mafib que quebra a pedra : Verba mea funt 
quafi ignis»dicit 'Dominus quaji malleus conterens pe- 
tram. E como ha de abrazar o fogo do Amor Divino a hum 
coração frio ? Como ha de quebrar o maflo a hum coração du¬ 
ro ? Para o fogo arder ha de haver calor,& ha de haver ieccura, 
que fao as qualidades que difpõem a materia » por iflfo o fogo 
não arde no fnadey.ro verde; para o maíTo quebrar a pedra*he 
neceOario defcobrirlheas veas*& acunharlhe o ferro: o maíTo 
feni maisinftrumentos entranha mais as pedras no coração da 
terra s como logo ha de fazer frutto a palavn de Deos nos co¬ 
rações obft mados, duros, fe os lavradores da Igreja à força 
de braço lhes não quebrarem as pedras ? 

A primeyra couíà,que adverte David aos que ouvirem-a pa- 
cpr io* lavra de Deos, heqüe não tenhão os corações duros: Si vo- 

Ja '94*' cem^Dommiãuèlieritis^nõíite obdurare corda vejfru^ 6c que 
tem a durefa do coração para afuavidade do ouvido ? Parece 
que havia de dizer David,que nãoendureceíTem os ouvidos* 
masque não endureção os corações ? Sim * porque a voz de 
Deos nâfce no ouvido, mas cria raizes no coração \ & fe o co* 
ração reíifte, não percebe o ouvido. Se as pedras fe desfizerão» 
logo os corações fe abrandarão: haja quem lavre as pedras pa¬ 
ra edificação das almas , q embutida nellas a palavra de Deos* 
compõem a melhor fabrica da Igreja. Não fique tudo àscoí- 
tas dofemeador, faya o lavrador a campo, corte com o arado 
a terra, ponha a ferrofogo as pedras,defterre daterra os pe¬ 
nha fcos, & defenterrelhe do coração os penedos, para que n^° 
tenha a terra a Cm queyxa*$c o femeador a fua magoa % para que 
não tenha o Pregadora culpa* 6c os homens a deículpa: por¬ 
que íe as pedras íe desfizerem, fe os corações fe abrandarem# 
eriarà raizes o trigo., & dara fruttos aíe-àra.Lavradores da Igre- 
jã* he neceííario abalaras pedras 5 porque fe as pedras íe que¬ 
brarem, facilmente fe ha de mover a terra. 

Dous movimentos teve a terra quando Chrifto padeçeo na 
Cruz» 
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■CruZj hum na morte, out.ro na fepultura j fwas na fepultura di¬ 
zem os Evangelifias que foy com mayor excedo ^ou exceffir 
vamente grande: Terramotus facius efi magnus. E porque Matthi 
hade fer efte o mayor movimento?Que aterra tive fle tremo- 28.27, 
res: Terra tremuit\Qjã& a terra fentifleabalos • Terra mata efi 1 
quando fe entregou à morte o mefmo Autor da vida, julto 
parece j mas depois que !he deu fepultura a piedade dos ho¬ 
mens j então hade fer o mayor movimento.? Sim. Noray., 
Chrifto era palavra de Deos: na terra faõ (igni ficados os ho¬ 
mens ; efta terra de antesrfiava fragofaJporq tinháo os bomes 
os corações obitinados* 6c duros 1 depois da morte de Chriito 
quebràrão-fe eftas pedras: Tetra fcijjaJunii St Chriito * co¬ 
mo tinha dito o Profeta.* entrou no coração-da-ferra 1 Filius 
hominis erit in corde terra: & quando depois de fe quebra- 
rem as pedras, & fe desfazer do coração a durefa, fe entranha o 
Verbo, que he palavra de Deos, no coração da terra dos ho¬ 
mens, então fe ha de abalar de todo a terra: Terra motaejl,8c 
«badeíercom mayor-exceiToofeumovimento ; Tenratnctus 
fafifus efi magnus. 

Gh fe as pedras fe moveííem, St fe a bala fiem r Se os 'cora¬ 
ções fe quebrarão de dor*8* fe abrandarão com as lagrymas da 
penitencia, nunca feccàra nelies a palavra de Deos. O trigo 
que o femeador lançou à terra teve tal virtude ,que hia cain¬ 
do, Sc hia nafeendo: Cecidit natum \ a palavra de Deos b-e 
tão poderofa, & tem tanta efficacia, que proferida pelo Pre¬ 
gador, que he Miniítro de Deos, íempre cahe bem * êí nafee 
melhor: ainda que o Pregador íeja humano, fempre a palavra 
de Deos he^Divina.Vemos que noorgãodomais humilde me¬ 
tal íahe hüa voz muy fonora: no mais frágil cryítal refplande- 
ce a luz mais brilhante: na mais tofea concha fe cria a mais lu- 
fida pérola .-trombeta de voz fonora he o Pregador Evangéli¬ 
co : Qnafítukaexalta vocem: femelhante ao cryítal,diíTe $. 
G^miniano : T radie ator fimilis debet ejfe cryftâllo. Não Gemin. 
encontra a humildade do metal à melodia da voz: não obíta a lib. i.j£. 
fragilidade do vidro ao refplandecente da luz^baja perfpicacia mil, 2 7, 

nos 
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nos olhos j Sr attençao nos QpvLdos^ que logo lhe penetrarão 
..as luzes ,& lhe perceberão a voz, ’ ^v;- j 

Masamayordefgraçahe^quea palavra deDeos efttja to¬ 
dos os dias nafeendo, & que nos fragoíos corações dos homens 
le eftqa íeccando. O trigodâíeàra do Evangelho não íe per* 
deo aonaícerjfeccou íeaocrcfcer ; Natum aruit,fenlo naf- 
cèra pudera fer erroda mão do íemcàdor 5 mas nafccr f & não 
crear raizes para crefcer,he falta no arado do lavrador. Todos 
os annos em Março florecem as plantas, reverdecem as cam¬ 
pinas , U campeao as feàras; mas que importa feem Abril lhe 
faltio as agoas i Secea-íe tudo,como íe Íecceuo trigo da fei¬ 
rado nofld Evangelho por falta de humidade* 3 Natum airuifa 
quia non habebat humorem \ & ifto que milita na feàra da ter* 
ra,ie experimenta heje na feàra da.Igreja. 

Verno tempo de Março j chega íeaQiiarefmajtempo em 
que melhor naice,pprque mais ic frequenta a palavra de Deos; 
mas fegue-fe logo o Abril ^ em que eahe a Paicoa , fecca fe 
Btceniome fe outra vez a palavra de Deos „ porque jà os ho 
mens não eftão com o mefmo humore Quia non habebat hu- 
morem \ porque como o arado que abrio a terra , fuperficial- 
mente íó preparou o campo, não ficou a terra com a ca parida¬ 
de de poder receber como devia., para fruttificar a palavra df 
©eos. Naiceo., natummas feccou, aruit % porque lhe faltou 
a humidade nas pedras: Aliud cecidit fupra peiramSz pois 
logb tíe grande a falta do lavrador, não fe torne a culpa ao fe- 
meador: Exiit qui feminat>/eminare. 

Uitimamente nlo faz frutto a palavra de Deos, porque os 
lavradores da myftica feàra_, que ião os Miniftros de Juitiça 
não arrancão da terra osefpinhos dos vicios. Sahio o femea- 
dor do Evãgelho com a meíma derrota na femeoteyra, & con- 
iinuoufelhe a pouca fortuna na feàra $ porque cahio a terceyra 
parte do trigo entre osefpinhos ^ St depois de crefcido fe af- 
■fogou.; Aliud cecidit inter fpinas, ® fimul exorta [pina 
fujfocaverunt illud. Aonde foy cahir o miíeravel trigo, 
aonde foy dar comtigo o pobre femeadori Entrc efpinhosi O 

.ii primeyro 
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primeyro qfe havia de efpinAc devia fer o lavrador; que os ei- 
pinhos o piquem., & que o lavrador fe não defpique! Que os 
cfpinhos o eftejio picando,& que o lavrador efteja dormin¬ 
do ! Que lhe cheguem a picar as mãos^Sc que the não dè hum 
corte aos pés! OmiíTão parece indigna do officio que logra^ 
& da peíToa que reprefenta. De que ferve ao lavrador eíía vara 
na mão?Não ha defer mais que paracaftigar aos que puxão 
pelo arada, Bi aos que gemem debayxo do jugo? Ha de haver 
Varaparaosque.com tanta manfjdão vão abrindo q rego, &c 
não ha de haver mão para os que com tanta tyrannia quererá 
*ffogar o trigo ? He bem que os efpinhos crefção»& que fe gai¬ 
te^ Bi fe confuma o pio ? E íe não ha lavrador que evite e ha 
perda, como ha de haver fe mea dor que repare efte dano ? Ró« 
pa o lavrador a terraj corte efTesefpinhos,6c chegue-lhe com o 
golpe às raizes j que logop trigo crefcerà em abundanda na 
lavoura da terra:evitem fe os coftumes, emendem-fe cs vi* 
cios, caftsguemíe os infultos, que logo farà frutto a palavra 
de Deos na feirada Igreja: vigie o Miniftro com cuydado, le¬ 
ve com trabalho o feu ailario ,6c mereça com fuor defeuro - 

lo o pio que come. 
Semprereparey naquella rigorofa fentença que deu Deos a 

Adio em caftigo doíeupeccado: Malediãa terra in 
tuo... Spinas j Ô) tribulos germinabit tibi.In fudore vultus 
tui ve/teris pane: a terra te ba de produíir efpinhos, & abro- 
IhoSj & com fuor de teu roflo has de comer opio: parece que 
fe implicio em termos as claufulas dcüa fentença: fe ha de co* 
mer o pão, como ha de colher efpinhos ? E fe a terra ihe ha df 
dar efpinhos j donde lhe ha de vir o pio ? Da terra, mas lavra* 
da com feu trabalho,cultivada com feu fuor: naturalmente e fla 
ferra fe ha de cobrir de matos j &ha de produfir cfpinhos, 
para delia colher Adão algum fcutto, Ihe ha de cuftar o feu tra¬ 
balho } porque ha de arrancar os matos, & ha de cortar os efpi- 
nhos: naoha de ter a fadiga na femeadura , fenão que todo o 
luor ha de fer na lavoura: In fudore vultus tui. 

Mas jà que aos efpinhos Ilie não defiroem as raizes., ao me- 
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nos nãoIhccortaraoos ramos? Não fomente Mode affogar, 
mas também hio de crefcer ? Hio de caufar tanto mal,8c ainda 
lhe hio de fazer bem ? Sejão cortados em hum anno, para que 
fe emendem em outro anno: fe agora crefcidos afFogão a feàra, 
depois cortados a defaffogão: ainda que íeja de mà cafta, não 
fe deftrua de todo a planta 5 mas ao menos de-fe-lhe hum cor¬ 
te : tenhlo muyto embora efpera, até vermos a fua emenda. A- 
quella arvore que reprefentava Nabuco, mandou Deos fómc- 
te cortar,Sc não de todo deílruir: Succidite arborem: Sc pois 
fe efta arvore era nociva, fe era perniciofa efta planta, porque 
fe não ha de acabar de todo com ella ? Porque fe lhe nlo arran¬ 
cão de todo as raizes, fenão que fomente lhe hâo de cortar os 
ramos ? Sim, que às veies o cortar vai o mefmo que deílruir: 
fignificava efta arvore hum homem perverfo, & maligno, & 
eíte tal cortado em hum anno,pode íer fruttifero em outro 
anno. 

Lavradores da terra, Miniíiros publicos da Republica, & 
da Igreja i Succidite arborem > he neceflario alimpar a terra,8c 
cortar por eíTa mata brava. He poíílvel que os efpinhos nos cí- 
tejáo affogando, 8c que nlo tenhamos nòs poder para affogar 
cites efpinhos ? He bem que a Igreja padeça ? Que enferme cô 
tantos achaques, 8c que não haja quem lhe poíTa cortar os her¬ 
pes? Quefe introduzão tão maos coítumes, 8c que não haja 
quem deva extirpar os vicios?Que chore o Ceo eíle defam* 
paro? Aflim lamenta Jeremias os caminhos daquella Jerufa- 

Thren* 1 • Jem Celefte; Via Sion lugent, porque feguindo todos a eí- 
trada da perdição, não ha quem bufque o caminho do Tem¬ 
plo fagrado, para ouvir a palavra de Deos: Eo quòd non fint 
qui veniant ad folennitatem. Equem caulou efta lamenta¬ 
ção ?Quem deu motivo a efta queyxa?Dilo o mefmo Profe¬ 
ta: os amigos de Deos, que faõ os Miniftros, 8c Prelados da 
Igreja, como lhe chamou Chrifto: Vos amici mei eflisjfife* 

loan. X 5«ceritis qua fracipio vobis: 8c porque nlo fizerão o q Deos 
lhes mandava,porque nlo comprirão com a obrigação de feia 
cargo, porque preíando-fe doofScio, defprefáráo ominifte- 

rioi 
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rio• por i (To de amigos de Deos, fe fizeráo inimigos da Igreja.- 
de reparadores da Republica fe fizeráo deftruidores da Cida- 
de.- Omnes amici ejus fpreverunt eam, ^ falli funt ei 
• • « ® 
tnimtct. 

Oh tempra , oh mores < Exclama lfaias: oh tempos ;o ^ 
coftumes! Oh tempos como correis, oh coftumes como du¬ 
rais ! Que he defles lavradores da Igreja ? Aonde eftão efles 
Doutores? Por onde andão os Miniftros ? Como enfinão ef- 
fes Mettres iVbiefl literatus iVbi legis verbapenderans} 
DbiDoÚorparvulorum ? Que he do exemplo dos coftu- 
mes ? Que he da edificação das almas ? Que he do zelo da glo¬ 
ria de Deos? Verdadeyramente, diz Santo Thomàs deVilla- 
Nova,quecreícem no Mundo os vidos ,St abundão os pec- 
cados, porque não ha Miniftros zelofos, que os evitem.- ‘De- Thmi 
fluxit populus in vitia, quia non efl qui coerceat eum: no- Villan, 
tay o coerceat: o Pregador não tem o poder coercivo, xsca ferm.i% 
fomente o direfitivo: o direftivo incita, Si perfuade .- o coer¬ 
civo obriga,St impede: St não faz pouco o Pregador em per- 
íuadir, o que o Miniftro devia obrigar. Pot ultima concluíão 
íe fayba, Sc fe conheça, que o haver tantos vicios no Mundo,o 
affogarem tantos eípinhos a feàra ,não he culpa dos Prégado- 
res, mas grande falta nos Miniftros : haja cuydado no lavra¬ 
dor,que não falta diligencia no femeador.-£^«í quifeminat, 
feminare. 

Oh íe quizefle Deos, que íe atalhaflem jà de todo os cami¬ 
nhos aos coftumes, que fe quebrafte no coração dos homens a 
dureía das pedras, St que íe cortaflem da feàra da Igreja os ef- 
pinhos dos vicios, para que a palavra de Deos fruttificafle co¬ 
mo em terra boa,com muyta fecundidade, St abundancia: Et 
fecit fruttum centuplum. 

Ah Senhor! Que fó em vos eftà o poder. St efficacia, ainda 
quedanofta parte íeja livre o arbitrio : reformay, Senhor, cõ 
a vofla Divina palavra os corações inquietos, 6t turbulentos .- 
penetray, 8c abranday os corações obftinados, St duros .* allu- 
miay, St cncanünhay os corações embaraçados, St divertidos .- 

ajuday, 
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, aos vofíbs Miniftros, pára que nefte tempo 
ito da Quarefmai íaybáo aproveytar como de¬ 

vem a voffa lavoura r defpedi hum rayo de vofla luz ao cora¬ 
ção dos ouvintes, para que poflaõ perceber com clareia a vol' 

graça, nos encaminhe a gozar da eterna Bemaventuranç», 

LAUS DEO. 
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